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Comentario 
R e s U b i í c i d o de la i dippoaioión que 

c u r s ó t e í l g u D o s días le mantenido 
a le j«do de la actividad pol í t ica , el i lus
tre jefe del par t ido d e m o c r á t i c o contea* 
ta hoy a la encuesta « b i e r t t por nuestro 
estimado colega «E1 L i b e r a l ' acerca de 
I t t u s p e n s í ó n , ya c rón i ca , de laa garan* 
l ías constitucionales. 

A c o n t i n u a c i ó n reproduoimoa las ra»' 
n i í e s t ac iunes del s e ñ o r m a r q u é s de A l * 
hucemas. Por etlaa se v e í a c ó m o el jefe 
de la democracia e s p a ñ o l a defiende dea 
de la o p o s i c i ó n , como ya l o hizo desde 
el Poder , en toda su p u r t z » , la verdade 
ra doct r ina constitucional. 

H e a q u í sus manifestaciones: 
L a i n d U p o s i c i ó n qua he padecido y 

que me tuvo alejado de lá vida púb i i* 
ca bastantes d ías me i m p i d i ó atender 
antes al amable requer imiento de «El 
L ibe ra l» solicitando m i o p i n i ó n sobre 
el interesante tema de la normal idad 
consti tucional. 

«No suelo ser p i ó d i g o en mis manifes 
U c L n e s p O i i l i c a s fuera dei Parlamento, 
por estimar que lo que una vez se ha 
nicho p ú b l i c a m e n t e al pa í s por los hom 
bres que pretendemos d i r ig i r l e , perdura 
con fijeza, sin necesidad de estarlo r t / 
cordando cocstantemente; pero cuando 
hablo procuro hacerlo sin eufemismos, 
ciara y escuetamente, para que mis pa* 
isbras constituyan compromisos inmuta* 
b.es ante la opiniÓL. Y s i a esto se »iU* 
de q u e toca m i vida pe lí ica responde 
c o n sus setos a laspa t b i a s que h e pro* 
nuLciado s o b r e la gravedad y q c h l q u o 
eLc iena ia m e d i o a ae la s u s p e n s i ó n de 
ibg g a r t r u i s coitst i tuciooaits , medida 
que, a m i j u i c i o , só lo p u e d e adoptarse 
mirando a los delitos contra la seguri
d a d in te r io r o exter ior del Estado, con
tra la Cons t i t uc ión o contra e l orden 
p ú b l i c o , y que cuando se adopta fuer» 
del Parlamento, no puede subsistir m á s 
t iempo que e l que és t e tarde en reunir
se, se c o m p r e n u e i á que, en realidad, no 
era necesaria nueva man i fe s t ac ión noía 
para que, desde luego se m e considera
ra como ardiente par t idar io de los que 
anhelan e l restablecimiento de la nor
malidad consti tucional. 

E l día 20 de A b r i l de 1917 o c u p é la 
presidencia del Consejo de minis t ro» , y 
no mas tarde que el 23 dei mismo mes 
se aiZÓ la s u e p e n s i ó n de las g a r a n t í a s 
constitucionales, y si bien es cierto que 
en dos ocasiones distintas he tenido que 
in terveni r en el acuerdo de suspender
las iocaimente en Barcelona, una como 
minis t ro de ia G o b e r n a c i ó n , en 1905, y 

. otra como presidente dei Consejo, en 
1918, m i conducta en ambas ocaaionea 
es la me j o r d e m o s t r a c i ó n de los respe* 
tos que profeso ai r é g i m e n constitucio* 
nal en su sentido a á d l ibera l , porque el 
p r imero se a d o p t ó en el Parlamento me 
diante la p r e s e n t a c i ó n y a p r o b a c i ó n del 
opor tuno proyecto de ley, que, por cier 
to, f u é rudamente combatido por el se* 
ñ o r Maura, negando luata el concurso 
de ios votos, e u cont ia de la mino r í a gu 
bernamentai que entonces d i r i g í . ; y ei 
segundo—tomando como c o a a e c u e n c í a 
dei acuerdo U L á n i m e de las autoridades 
de Barcelona de declarar ei estado de 
guerra, estando a isue i t t í s las Cortes—, 
i u é dejado sin efecto antes de que és* 
tas se reuniesen, lo cual demuestra su 
escasa d u r a c i ó n y que r e s p o n d i ó a cir
cunstancias verdaderamente graves y 

transitorias. 

C n estos antecedentes de m i v i d a p ú 
bl icr , mucho mejor que con cuantas pa* 
l a b ^ s p u ú i e r a escribir ahora, queda evi 
denciado que soy enemigo de que per
dure la anormalidad constitucional y 
que me s u m a r é con gusto a c u á n t a la* 
bor e ü c t z , no meramente palabrera, se 
intente para ei lo, dentro y fuera del Par 
lamento, pu ta no alcanzo >a necesidad 
de esperar la r e u n i ó n de éble para que 
les ciudadanos, conscientes de sus de-
Uehoa y anhelosos de verioa respetu 
do^, ios ejerciteu serena, pero insisten-
lemente, dentro do la ley. 

Mvs para tener r azón hay que ser jus-
^ f i , y no lo s e ñ a r n o s , a m i ju i c io , k i e c h á 
atmos toda la culpa de lo que ocurre al 

M A D R I D . - C o l e g i o de h u é r f a n o ? d e l C u e r p o de C o r r e o s . 

Gobierno actual y nos c o n s i d e r á s e m o s 
inmaculados los d e m á ? . No . 

En pr imer lugar, l i s u s p e n s i ó n d e g » . 
r a n t í a s que padecemos la venimos su
friendo desde mucho antes de consti* 
tuirse el Gobierno Maura, y durante 
ella el e sp í r i t u p ú b ü c o ha sufrido la tre
menda d e p r e s i ó n producida por las an
gustiosas circunstancias de la ca tás t ro fe 
de Me Hila, que evidentemente, no ha 
permi t ido a la o p i n i ó n púb l i ca preocu
parse de otras cosas, y cuando en cor
tos i ; terv-iies, lo ha hecho, ha sido para 
pensar en prob'emgs de mayor espiri-
tualidae?, s- g u r » m e n t e , pero que tam 
biéo admiten menos espers», como loa 
d H encare citnioLto de la v i i^ , falta de 
viviendas, Arance le^ transportes, etc. 

Sda de ello io que q u i e r » , resuita i n 
dudable que si e. Gobierno ha manten! 
do índ t finida mente esta inexp ieable y, 
a m i ju ic io , i legal s u s p e n s i ó n de g i r a n 
tiiS, faltando a su deber, tampoco t e ñ e 
mos por q u é estar satisfechos de c ó m o 
hemos cumplido el nuestro los hombres 
gubernamentales de la o p o s i c i ó n , los par 
tidos extremos n i la Prensa; pues, fuera 
de e lgúu chispazo de és ta o de a l g ú n i n 
ciso inflamado en los discursos parla
mentarios o en las i n t e r v i ú s de ú l t i m a 
hora, verdadera c a m p a ñ a en pro del le 
vantamiento de la s u s p e n s i ó n de g « r a n 
t ías no se ha hecho hasta que el «El L i ' 
b e r a i » , con muy buen acuerdo in ic ió la 
i n f o r m a c i ó n en que hablo. 

¿Se va derechamente a esa campa 
ñ » . . ? 

Conmigo se cuenta para ella. Es cuan
to tengo que decir, y, para terminar ca
tas lincas r e c o r d a r é las p&Ubras que el 
s e ñ o r Mau: a pronunciaba, discutiendo 
en el Parlamento de 1905: «La suspen
sión de g a r a n t í a s encierra un grave mal 
que consiste, no solamente en el abuso 
del Poder, sino en que el ciudadano no 
sa sienta en p o s e s i ó a de su peraonai id id 
pol í t ica y se acostumbre a estar a mer
ced del querer o no querer de los gober
nantes^ 

E N L A I N D I A 

La causa de la agi
tación 

E n la C á m a r a de los Comunes el gene 
r a í Townshend y dos diputados m á s han 
afirmado que la ag i t ac ión y el desorden 
que imperan hoy en la Ind i a son debi* 
dos a la couuuota de la A d m i n i s t r a c i ó n 
b r i t á n i c a durante loa tres ú l t imos años , 
expresando la esperanza de que se adop 
taran inmediatamente las oportunas me 
didos para restablecer el orden, el res* 
peto a la ley y la seguridad para los bie 
ues y la v ida cu aquel pa ía . 

Esto equivale a una ce. sura al secre
tar io de ia l u d i a , y, por consiguiente, a 
todo ei G o b i ^ a o 

E l secretario de la Ind ia , Sr. Montagut, 
c o n t e s t ó diciendo que él no es responaa 
ble de la actual ag i t ac ión que reina en la 
l a q i ' , y tíiütísqu es una consecuencia de 
la pe í tur baoióu porque atraviesa el mu i 
do entero, así como t a m b i é n influye la 
activa propaganda l í evada a cabo por 
ios bolcheviques, sobre todo entre las 
clases trabajadoras. 

U N A C O M I D A 

E n l a E m b a j a d a 
i n g l e s a 

E i i lustre representante de la Gran 
B r e t a ñ a y lady l í a b e l l a Hovrard dieron 
acoche una comida, tan elegante y bien 
s o v i d a como todas las que se celebran 
en aquella Embajada. 

L*) Mesa estaba ar t is t icEmente adorna 
da con candelabros de plata y una gran 
sopera en el centro, de plata, del s i 
glo X V I I I , conteniendo o r q u í d e a s color 
m \ . v » . 

A la derecha de la embajadora se sen 
taba el presidente del Consejo de minia ' 
tros, don Anton io M « u r 8 , y a su izquier 
da el embtjador de Francn ; el embaja
dor daba la derech i a madame D c f r a n * 
ce, y la izquierda a la m a i quesa de Pozo-
R u b i o . 

Los d e m á s comensales e ra r : el min ia ' 
i r o de Marina y la marquesa de Cortina 
la dama part icular de Su M . j j8tad la 
Reina, s e ñ o r i t a de H e r e d i » ; la s e ñ o r i t a 
de F e r n á n d e z de Yi l laverde , el minis t ro 
de Polonia , conde O r k W í k y ; )1 agrega* 
do mi i i t a r a la Embajada de Francia y 
la vizcondesa de Ouvervil le , el director 
general de Comunicaciones y ia conde
sa de C o l o m b í , el p r imer in t roduc tor de 
embajadores, conde de Valle; el secreta, 
r i o de Su Majestad, don E m i l i o M. de 
Torres; el de la Embajada de Italia, ae* 
ñ o r M i Car io ; el de la de lugla ter ra y 
m í e t e r s Herber t y su sobrina la encanta 
dora miss Garden, y el agregado mi l i t a r 
a la Erabajy 5 cap i t án Bobvrdt. 

L i s damas asistieron con elegantes 
«toiiettes> y ricas joyas, y ios caballeros 
con condecoraciones. 

Para un repor tero polí t ico hubiera 
sido interesante o i r la conferencia que 
celebraron en el «fumoir» el presidente 
del Consejo y los embajadores de Ingla
terra y Francia; mas siendo esto terreno 
vedado para t i cronista, nos l imitare-
moa a decir que el talento de los inter
locutores hizo doblemente agradable la 
charla que s igu ió a la comida y que se 
p r o l o n g ó hasta cerca de media noche. 

E l impueslo 
de utilidades 

L a « G a C o t a » de a jer p u b l i c ó una Eeal 
orden de Hrc ienda , cuya parte disposi* 
Uva dice as í : 

Su Majestad t i Rey (q . D . g.), de con* 
fo rmidad con la propuesta y con io i n 
formado por ia D i r ecc ión general de 
Contribuciones, se ha servido disponer 
que los intereses de cuentas corrientes, 
siempre que no constituyan negocios re 
guiares ue Bancos o banqueros, como 
tales matriculados, es tán sujetos a ia ira 
pos ic ión determinada en el n ú m e r o ter 
cero de la tarifa segunda dei art . 4.° de 
ia vigente ie> du Utilidades, texto refun 
dido de 19 de Octubre de 1920.» 

niata preguntó al Gubicrno si esttba dispueb* 
to a entregar a Isa tutorida es espillólas los 
dos súbditos de cquel pt ís detenidos en Ber* 
lia como presuntos asesinos del presidente 
del Consejo señor D»to. 

El ministro de Negocios extranjeros con* 
(estó qu% comoquiera que no está terminada 
todavía la encuesta abierta acere* de este 
asunto, no ae titilaba en el momento en con* 
diclones de coatestar a esa pregunta. 

E N A L E M A N I A 

L a situación política 
La s i tuac ión pol í t ica no parece acla

rarse. 
Durante laa deliberaciones que se He* 

v a r ó n a cabo durante ei día de ayer, las 
fracciones del centro y d e m ó c r a t a se 
pronunciaron en favor de la m o c i ó n de 
confianza al Gobierno . 

Los mayori tvr ios y los independien
tes pretenden modificar el texto de la 
orden del d ía de coi-fianza en forra i que 
permita a loa indep n d í e n t e a abstener 
se, por io menos. 

E N E L COLEGIO D E MEDICOS 

N1COLAU Y CONSORTE 

¿ S e ha concedido ya 
la extradición? 

Telegrafían de Benu: 
En la Cámara prusiana un diputado comu-

Para sanear las aguas 
de Madrid 

E n ei s a lón de actos dei Colegio de 
M é d i c o s c e l e b r ó ayer ses ión la Socie* 
dad de Higiene. 

D e s p u é s de aprobada el acta de la 
anterior , c o n t i n u ó el i lustre ingeniero 
jefe dei Canal de Isabel I I , s e ñ o r Nico* 
iáu, su i n t e r rumpida conferencia acerca 
del « S a n e a m i e n t o de las eguas de Ma
dr id» 

U n o de los procedimientos m á s f f b * 
cuentemente empleados en los palees 
extranjeros para conseguir )a pureza 
de las f guas potables es el de a i r eac ión , 
que en E s p a ñ a es poco menos que des
conocido, pero puesto ya en p rác t i ca 
en el Canal de Isabel I I , donde tam* 
bién se usa con éx i to con el mismo fin 
el dejar en reposo las aguas durante 
trea d í a s . 

Tampoco se han rech.zado otros sis* 
temas de pur i f icac ión, entre ellos, el de 
filtrar hs aguss. 

C u e s t i ó n previa a resolver para que 
los filtros trabajen-eficazmente era que 
no hubiese turbias. 

Conseguido esto por el Cana', es aho* 
ra t iempo de estudiar si deben instalar* 
se filtros, no sin tener en cuenta que es* 
te procedimiento es costoeisimo, y en la 
actualidad, por carecer de medios eco* 
n ó m i c o s , no puede pensarse en acudir a 
este procedimiento . 

Los filtros necesarios en el Canal su
p o n d r í a n un gasto de 30 mi.Iones de 
pesetas. 

La pur i f icación por medios qu ími* 
eos, como la ozon izac ión , empleado en 
M a d r i d con mediano resultado, h a b r á 
de estudiarse. 

Muchas son las poblaciones de los 
Estados Unidos de A m é r i c a que em* 
plean el cloro para purif icar las aguas. 
Durante la guerra se u s ó este sistema 
en Paria y en Londres . 

Nosotros estimamos que la esteriliza 
c ión por el c oro es provechosa en aguas 
de c o m p o s i c i ó n mineral casi constante, 
pero en las de M a d r i d , en que és ta es 
muy v a r i a b b , conviene hacer repetidos 
y dilatados ensayos y experiencias para 
determinar el modo mejor de usar el cío 
ro , ya que si é s t e no se usa con t ino co
munica a las aguas un sabor desagrada
ble. 

P.ira efectuar estos ensayos existen ya 
instalaciones en el Canal, y pronto po
d r á determinarse la forma de llevar a la 
p r ác t i c a este procedimiento. 

DÓ lo dicho resulta que Madr id pue* 
de ufanarse de contar con abastecimien 
tos de aguas que no superan sino muy 
contadas capitales de Europa, y que ea 
baratura de este gran factor h i g i é n i c o 
no iguala ninguna. 

No puede, sin embargo, desconocerse 
que hay efectos que subsanar. 

Las presiones son insuficientes, por lo 
cual barr ios enteros no es t án abas t ec í 
dos. 

Pronto , si la pob l ac ión de M i d r í d si* 
gue creciendo, el canal dei L o z o ; á no 
b a s t a r á para las necesidades del consu* 
mo p o r io que se hace preciso suplemen 
tarto. 

Una vez expuesto lo q'ie los ingenie
ros que a c t ú a n en el canal 11)van hecho 
para mejorar e! abistecimiento y pu r i f i 
car l i s aguas, parece inexplicable que el 
minis t ro de la G o b e r n a c i ó n , de quien de 
pende ia sanidad en Eípañ1», ignore lo 
realizado, y t a m b i é n que elementos que 
por ob l igac ión debieran conocer los t r á 
bsjos del canal, de un modo gcatuito 
afirmen que las aguas del Lozoya son 
causa de las enfermedades tíficas que en 
M a d r i d se padecen frecuentemente. 

A l terminar el s e ñ o r Nicoláu su nota
ble conferencia fué ovacionado por .el 
docto audi tor io q u e a c u d i ó a escu* 
charlo. 

E L E C C I O N D E J U N T A 

en lo flcadeinta Hispano 
nineilcana 

A y e r tarde, !a A o a d e m ü Hnpano-ame 
r í c a a a , en ses ión solemne, d e s p i d i ó a su 
presidente, el s e ñ o r condece la Morte* 
ra, quien ced ió el sitial al s e ñ o r F ran
cos R o d r í g u e z , elegido por aquel a doc* 
ta ent idad para d i r i g i r su obra de apro* 
x i m ^ c i ó n entre E i p a ñ a y los pueblos 
americanos de habla castellana. 

Fue ron as paiabras de don Gabriel 
Maura de cumpl ido elogio para su ilus* 
tre sucesor y de si-epero p a r a b i é n para 
la Academia por su acierto al conferir 
su presidencia a personalidad tan rele
vante como el minis t ro de Gracia y Jas 
t ici?, que a otros t í tu los , p o r todos re* 
conocidos, une la c o n d i c i ó n de ser un 
entusiasta propulsor del mutuo amor de 
E s p s ñ a y las R e p ú b l i c a s , que son sus h i 
jas espi Unales. 

Y el a c i e r t o de la Academia—dijo — 
sube de punto si se tiene en cuenta que 
el s e ñ o r Frarcos R o d i í g u e z , en recien* 
te estancia en tierras americanas, ha sa* 
b ido recoger las V i b r a c i o n e s del alraa de 
aquellos pa í ses , y nadie mejor que él 
puede interpretar c e r c a de nosotros 
aquellos fraternales^sentiraientos. 

H u b o de corresponder el nuevo pre* 
sidente a ios c a r i ñ o s o s conceptos que le 
d i r ig ie ra el s e ñ o r M*ura Gamazo, y cara 
p ü d o este deber, en tono famil iar , sin 
dar a sus palabras la e n t o n a c i ó n de dis* 
curso, a n u n c i ó a ios a c a d é m i c o s que, la* 
m e n t á n d o l o mucho, no p o d í a expresar 
en t q u e l momento lisonjeras impresio
nes; su deber le impulsaba a decir poco 
gratas verdades. 

Grandes son las ansias de confrater
n idad que ia A m é r i c a españo la siente; 
pero , hay que declararlo, esas ansias no 
siempre encuentran entre nosotros el 
adecuado eco. 

Existe entre nuestras clases directo
ras singularmente entre los po l í t i cos , un 
desvio, un escepticismo lamentable, en 
todo aquello que a A m é r i c a re refiere. 
¿Es apa t í a , es i n c o m p r e n s i ó o , os incons 
ciencb? E s p a ñ a , hoy m á s que nunca, es 
tá en condiciones, tiene el deber h i s t ó 
r i co d e reconquistar espir i tualmente 
aquellos pueblos, santificados un día con 
la sangre de nuestros conquistadores, 
ferti l izados hoy en sus campos con el 
sudes de luchadores es j&ñoles. 

Y luego el s e ñ o r Francos R o d r í g u e z 
d e s c r i b i ó someramente la v i s ión de su 
viaje, que si tuvo momentos de inefable 
s a t H f a c c i ó a , é¿ tos se v ie ron atenuados 
por el e s p e c t á c u l o de los Museos ameri
canos, donde só lo obras de pacotilla dan 
fe de lá existencia del arte e s p a ñ o ' . N ú e s 
tros grandes artistas, a e x c e p c i ó n d e Z a 
loaga y a lgún o t ro , rehuyen el e n v í o de 
sus producciones, con lo que van coo. 
perando a la h e g e m o n í a del arte f r ancés 
e i ta l iano. 

Contraste muy doloroso ocurre en el 
p e r i o d i s m o , pues mientras no hay pub l i 
nac ión impor tante americana en la que 
no aparezca la firma de uno o varios es 
p a ñ o l e s , en nuesta Prensa rara vez ve
m o s publ icados trabajos de escritores 
americanos, algunos de los cuales son 
grandes maestros del habla cervantina. 

A remediar é s t a s y otras deplorables 
deficiencias debe tender el esfuoizo de 
la A c a d e m i a — t e r m i n ó diciendo el se' 
ñ o r Francos R o d r í g u e z . 

' Con é s t e han entrado a formar parte 
de la nueva Junta directiva los s e ñ o r e s 
Royo Yi i lanova , Boni l la San Mar t ín , O l i 

var y Pona Humber t , 



D1AEI0 DE L A M A R I N A 

Firma regia 
Su Msjest td firmó ayer loa siguientes 

d e c r t toí: 
G R A C I A Y J U S T I C I A 

Beb&jando la cuarta parte de la pena 
impuesta a A m b r o s i o S a r r i á Mulsa, 
condenado por la Audiencia de Z ira* 
goza. 

Conmutando por igual t iempo de dea 
t i e r ro el reato de la pena que falta cum' 
p i i r a Daniel Ex iguo Sint iago F o r c á o * 
dez, condenado por ia A n d i e r c i a de 
Pontevedra. • 

l adu l t ando a G e r m á n A g u i l a r Mar t i* 
m z de la pena que le fué impuesta por 
delito de homic id io por ia Audiencia de 
A l m e r í a . 

Conmutando la pena impuesta a Juan 
E o d i í g u e z Gi l por la de se s meses de 
destierro. 

I i u t a n d o a J o s é Garc ía Méndez , 
condenado por lá Audiencia de La Co* 
r i m i , del reato de la pena. 

I d e m a Víc to r y E m i q u e Chonet B i r 
ber, condenados por la Audiencia de 
Valeucis, del resto de la peca que les 
falta por cumpl i r . 

Nombrando c a n ó n i g o de M o n d o ñ e d o 
a D . Joaó Souto Vizoso. 

I i e u ) i d . c a n ó n i g o de la aant* iglesia 
ca tó l ica de Pamplona a D . Miguel Calar 
G ído i r . 

I d t m i d . de Ciudad Rodr igo a don 
Leonardo Her re ro B á u c h t z . 

I d e m i d . e Alicante a D . Gaspar Blan 
quer L l e d ó . 

I d e m arcediano de Menorca a don Je 
l ó n i m o Catíea Ruiz. 

I d e m c a n ó n i g o de C ó r d o b a a D . Ja ' 
fcüd B a r t o l o m é Lo )fcz ü e la M&rztnara 
y Tarfcvil ir . 

K thab i l i t ando el t í tu lo de m a r q u é s de 
San A u u i ó i a favor ue D . J o s é Nico áá 
de Melgar Alvarez de A b r é u . 

I d e m el t í tu lo de duque de Nochera, 
con g r a n d t z i de E s p a ñ a , a favor de don 
Alfonso F a l c ó y de la G á n d a r a , b a r ó n de 
Ben i f yó . 

I d e m el t í tu lo de m a r q u é s de Mt n tsa l 
bas a favor de d o ñ a M i r l a de las Merce' 
des Mar to r e l l y T é lez G i rón . 

I d e m el t í tu lo de conde de Yeves a í i 
v o r de D . Alvaro de Figueroa y Torres 
conde de Romanonea. 

FOMENTO 
Real decreto relativo a la r ev i s ión del 

contrato celebrado c o n l a C o m p a ñ l t 
T r a s a f á o t i c i en 1.° de Ja io de 1910 pa
ra servicio de comunicaciones m a r í t i m a s 
del cuadro A, y elevando, a par t i r de 1 
de Enero de 1922, los tipos de subven-
clones consigoadaa en las tabUs de ser 
vicio». 

H A C I E N D A 
Concediendo varios suplementos de 

c r é d i t o al minia te i io d é l a Guerra por 
v a l o r de 65 935.219 peseta?. 

I d e m M . «I de Grecia y Justicia, por 
valor de 375.775 pesetas, para dietas de 
jurados, peritos y testigos. 

Nombrando segundo jefe de la A ua
ná de Sevilla, a D . M « r i a n o Her re ro . 

Jubi lando a D . Ricardo Moutesioos, 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de tercera olese 
del T r i b u n I de Cuentas. 

I D E ^ u ^ - L - A - C I O 

Además del piesidfDte del Consejo, d e s p a 

charon ftyer con S. M . el R-y los ministros 
de Hacienda y üobernaclÓD. 

De tp iés , el Monarca fué cjmplimeotado 
por los duques de Monte laño y de Sevilla, el 
tmrqués de 'a Mina y d conde de Esteb o 
Coliantes. 

En audiencia, el Soberano recibió al dlpu* 
Udo a Cortes den Mirisno Arsna Mendivii y 
al catedrático de 11 Universidad de Oporto 
don Leoeardo Coirrbr?, ex mlcistro de 1 is-
trucción púbüci . 
• L« Reina fué cumplimentada per el pairitr-
ca de IAS Indias. 

El Piíncipe de Adurias y el Iifaote don 
Jaime, con eu picfesor el ctpilán González 
Jonte, visitaron la Granja ifrícola del Red 
sitio de Et Pardo. 

Mañana, a las once, se verificará en el 
aeródromo de Cuatro Vientos el solemne ac
to de bendición y entrega d d aeroplano que 
la eludid de Granada réjala el ejército que 
opera en Africa. L \ Reina doña Victoria se* 
rá madrina ae es'.e nuevo aparato de avia
ción. 

Dentro de breves diis se espera en Palacio 
a la Princesa dofii Bsatdz de la Oran B t U ' 
fta, madre de la Soberana. 

Su Alteza pasará, como otros años, una 
temporada en MedriJ al lado de ios Ríyes. 

Completamente restablecido de la opera
ción quirúrgica que le fué practicada, con 
gran ecierto, en el Hospital miltar de C l f t ' 
banche!, ha reanudado su servicio en Pala* 
ció d capitán de navio don Fé'ix de Al te lo , 
profesor del Piíncipe de Asturias y del lufa# 

te don J .itne. Sus a>t'Zi3 felicitaron «I s» ñor 
A.te o ni rsanudfrsus cias'»?. 

Anoche sdieroa para París, desd' donde 
seguirán su vUje a l 'a'ir, la duouesa de San 
Carlos, camarera mayor de la Reina doña 
Victoria, y el marqués de Castd!-Rodiigo, 
mryordomo mayor de la Reina d i ñ a Cristi* 
na. Ambos altos pah tinos se proponen pasar 
una temporada en Roma, y en breve regre* 
sarár a la corte. 

EN CUVTRO VIENTOS 

Huevas vinas le la aviadóo 
A ta trágica ii&ta de las victimas causadab 

por la aviación hay que £ fregar los nombres 
de tres pilotos Jugleses—de los inscritos al 
servicio de aviación de Cuatro Vientos—, que 
han ha lado ia muerte cu«ndo actuaban .cn el 
cumplimiento de su debrr. 

Ayer tarde, a ias cuatro y media, se pre
sentó en el aeródromo el senador por Grana
da señor Amor y Rico, acompañado del co
rresponsal de «L» VJZ de Oranadta, stñor 
Martíuez y del emendante de aviación señor 
berra, con objeto de ex taiinar el aparato que 
la citada pobi cióa audaiuz* regéla al Ejéi* 
cito y cuya entrega tstá st-ñaiada para el jue-
v. s. 

Los citados stftjres, después de ver el apa* 
rstu «Oranadí», fueron Ibv.tados a presen
ciar ucos vueles, y a iai tfeetc, t i aviador 
cficiál Rulurdson temó ei mando de un aero 
plano de tipo Bnstoi, subiendo Umbién como 
pasajeros los aviadores Milnes y Juitiveiles, 
Este ú fimo era ei p Lío destinaao al aparato 
tOranada.» 

Los citauos aviLdores se remontaron a ias 
cuatro y cuarenta y cinco de la tarde, d e c 
tuando .diversas ¿Vt luciones. Cuando el apa* 
rato se haiuba a 30 metros de altura, y debi
do quizá a uua hisa maniobra cayó violenta
mente a tierra. 

Cuando ios testigos de la trágica escena 
acuüiuon en Lixi . iu de ios ii fortunados avit 
dores, cemprobaron que todos l o s t i x l l o s 
eran innecesarios, puesto que les tres pilotos 
yacUn sin vica entre los deetrezados restos 
del aparato. 

Los cadáveres de los pi'otos fuTO^ trasla-
dados ai hospital Militar de Carabrnchel. 

las salpiialmas le i lohi 
R e o i e ü t e m p n t ^ , la d u q u e á a de A a d . l 

fué v ic t ima de un robo, y con tf I m o t i 
vo , un sujeto l l fmado E i r i q u e Ei teve , 
<p8rÍ8ta», que a c t u ó eu ia compra do 
varias alhajas robada?, se p r e s e n t ó a la 
citada s e ñ o r ? , y h a c i é n d o l a creer qua 
habla sido el autor del descubrimiento 
de los autores del h e c h i logró una g i 
t ifleacióo de 5 000 pesetas. 

Noticioso de lo ocur r ido el d i rector 
de Oeden j júb ico, o r d e n ó la d e t e n c i ó n 
del c p e r b t t » , a quien ob l igó a devolver 
h cantidad con t m raa'as art^s bgfad '? . 

E i subdirector de O^den p ú JIÍCO, se* 
ñ o r Da Juana, por orden del d i rec tor , 
h i hecho e n t r ^ g i a la duquesa de A i . ' 
dr ía de las 5.000 peseta?, que la dama 
quiso ceder a la Casa de Misericordia y 
que no le h n f i l o a c e p t a d a » . 

te m mm EL 
«I( Corr iere d e l l i S)ra> da a conocer 

hoy la mani fes tec ión hech i por P í o ^ 1 
en la cap i l l i del Santo Sacramento ñu
tes del seto de su c o r o n a c i ó n . 

E l nuevo Pon t í f i ce s^ e x p r e s ó en I * 
siguiente form>: 

t Q j i e r a el cielo concaderme el espír i 
t u de s a b i d u r í a de L e ó n X I I I y el d^ 
piedad de P í o X ; los cuales me son no-
cesarios para terminar la obra de pseift 
c i o i ó n q u e s e i á la glor ia de Banedic 
to XV.» 

Recepción académica 
La Real Academia de Ciencias Fxicta?, Fi 

sicas y Nttu ales celebrará sesión pública el 
próximo domingo, a las tres y media de la 
tarde, para dar posesión de una plaza de aca 
démico numerario el illmo Sr. D.Florentino 
Azpeitia, quien leerá UJ discurso con el tema 
cSigolficado y valor de las especies fósiles, 
como argumento en G ogr. fia, para la clasl • 
ficacióa y distinción de ios terrenos», que se* 
rá contestado, a nrmbre de la Corporaclér, 
por el Fxcmo. Sr. D. Diniel de Cortázar, 

¡I IKV) d e C a r t a g e n a 
[zM fee M io .ooo .ooo IÍ2 pgseiai 

ti mm. 12.000.000 péselas 
MUi: CARTAGENA 

S U C U R S A L E S 
M írela. A ¡can te .—Sev i l l a .—Huelva 

Cá iz, Mali l la . — Lo rca .—La U n i ó n . 
Agu i a s .—Oí ihue l a .—Mazar rón .—Cieza . 
Carayaca.—Hellln.—Elche y Yecla. 

Toda da e de operaciones de Banca 

M j i R a i J i ^cos 
• r de 
li 

L o a c a b i l e ñ o s de U l a d - S e t u t í o m e -
t i d o a . — E l g e n e r a l S a n j u r j o v i s i t a 

l a a n u e v a s p o s i c i o n e s 
Meiilla 15.~Uaa columna al mando del 

coronel Ríque.me, o c u p ó ayer las posiciones 
de Reyen y Htssi Beikin. La operación tieae 
importancia, porque por ella nos pose&iona* 
mos de la única carretera que uie al antiguo 
territorio de la Comandancia general de Me* 
l i la que estaba en poder de los rebeldes y 
nos asegura la pacificación de la cablia de 
U h ¿ - S tul. En virtud de etta operación sciá 
más fáci. a las posiciones militares de Iv pri
mera ííuea desarmar a los naturales de la men 
clonada cabila ú t UUd Se.uf. 

El csid de okha Ccbí a, Lítucrid, es hom
bre que demoettO siempre gran afecto a Es* 
ptñff, e v i t ó el detranumiento de sangre en 
su zona y respetó en ella las propiedades de 
IOJ espAñoies. 

Lcm r i l viene pidiendo insist-.nt.mente el 
desarme de tuoos ios ctbiltfica de su zona. 

Páté tfectuar la ocupación partieron del 
campamento de Zdo dos «mias» de policía 
y el batallón de üiivciinaü, y del campamen 
to de MOLÍ * Airuit un b. tai.ón de L i.ateria, 
dea b tetias, una ctropiñía cel cuarto de Za
padores, aos e sUc i tms ópticas y uua ambu
lancia de Sanidad, y de Ztiuáo, t i escuadrón 
de regulares que n í t i da t i ap i t áns t f io r M i l 
gallo. 

Eicoroatü Riqueime tomó ei mando de la 
columna en d aetfi adero de Sidi tLd k, y 
diitiibuyó Us fueiz«s n ferma convcLisMe. 
L« operación se ro i t zó sin disparar Uu tiro, 
pues les moros de t&ta zuta prúx ma »1 Mu1 
¡uya, convcLCicos de h inuti iaad de su re* 
sisíeccia, ansian el avance de nuestras co
lumnas para volver a los tiempos de tranqui* 
lidad que dhf utabsn antes de los sucesos de 
Julio. 

Ei genrri l Saijuijo estuvo al meoiodia en 
La posiciones que acababan de ser ocupadas 
y fellchó al coronel Rique ms por la acerUda 
oistrioución y empleo de ias fuerza?. Le acom 
pfñtba el general Cbbandl Í, qu^ ea p í a de 
iqael sector, y que se encuitfc ba eu R yen 
cu -i do ¡legó el comandpnte genetal 

LJ co umnfc p rmaoíceiá en R;yen ha&ta el 
total desarme de la cabila de Uiad-S. tut. 

ACibó de carbonear el cazatorpedero «Bj t 
taroantj», que cometzará a prestar en est s 
aguáis ios servicios especUl-^ que le lun sido 
encomendados. 

El domingo próximo celcbraráo unas carre
ras de ct bailes ias fuerz» montadas de la co 
lum^a del coronel Saro que se ha la destaca* 
da en BugArdain. 

Entre ios agraciados con el primer premio 
del ú timo sorteo de la lotería nacional figu
ran el tenierte de Caballería de Alcántara se
ñor Rubio con 24.000 pesetas, y la dueña dp 
una tienda de cocfecciOLe?, con 12.000. 

P^rte del bil ete lo vendió use vieja veede. 
dora a ios individuos de la Comisión de Sin* 
tander. 

E L C O M U N I C A D O D E A N O C H E 
« S r g u a participa ei a ^ o comisario, 

en lot te r r i tor ioa de Ceuta y L^rache 
no h i ocur r ido novedad. 

E comandante gene a de Mali l la par 
ticipa que el coronel R i q u e i m e , en 
cumpl imiento de ha ó r d e n e s recibidas, 
h a b í i o c ú p a l o a laa nueve y treinta las 
poaiciouea de H / s s i - B í k i n y K ^ y é a , 
h i b i ó a d o i o ( f ctuado . t a m b i é n , á las 
i eis y treiute, de a t ó r r e l a que domina 
la i guad» Jts fuerzas de la Po l i c í a , con 
los c a b i U ñ o s adictos de ü l a d Z^tut , 
mandados por ei caid L e m o r i d , de d ich t 
cabila, y que protege el camino d e á d e 
Mechera al Me ha, en p r e v i s i ó n de que 
atgunos grupos pudieran haberse adue
ñ a d o cur&Lte ia noche oel cerro que 
domina Hassi B i k n . 

E l cap i t án Muñoz , ai frente de am 
«diia», sa ió d t i Z á o a L s tros horas, 
co> f uut a iuo eu íSfia con la columub 
del coronel Eiquelme, que sa l ió a la 
mis ut. h o r a Oe Monte A n u i t . No se ea-
c o n t r ó enemigo, no ocurr iendo, por lo 
t an to , n o v e l a d . 

L a coiumua p e r n o c t ó en E a y é n , y la 
Po l i c í a guarnece Haesi B ü i k a n y la to* 
t re ta . 

E n loe e d i ñ c i o B antiguos de la Odcina 
i u o í g e n a se encontraron restos de cin* 
co o a c á v e r e e , que fueron enterrados, 
p r u c e d i é n d o s e a la des iLfección de los 
edificios, que es tán bastante destruidos, 
espacia.mente la techumbre; no así aa 
obras de ia « g u a u » , que ae hallan en 
buen estado y p ueden utilizarse. 

E l general Cabi nelias ha revistado 
las pobiciunes. 

A ias doce regresaba sia novedad. 
A laa l ieco ae prestnt&ron j t í e s de tos 

aduares de Beni ü k i l , y algunos de Be* 
n i - B u y t h i , enclavados a vanguardia ú§ 

eetis posicionep, que cfrecen la sumí-
s 'ó i incondiciona?, anunciando que se 
p r e s e n t a r á n esta tarde r t ro s más . 

En la noche del día 12, en las inme
diaciones del poblado de Aguebando 
(Beni Sicar), una part ida de ladronea 
a t acó a aicho poblado, que fué defen
dido por los po l ic ías de servicio en di
cho lugar, habiendo resultado muerto 
.un policía y her ido un i n d í g e n a , tenien
do los ladrones varias bajas y dejando 
abandonado un fusil mauser. 

E i jefe de la pos i c ión de Tauriat Z ^ g 
participa que ia b a t e r í a de m o n t a ñ a em* 
plaz'.da en dicha pos ic ión hizo fuego 
contra un grupo numeroso de infante
r ía y cabal le r ía enemiga que cruzaba el 
r ío Ker t , d i s p e r s á n d o l o . » 

JUICIOS Y COMENTARIOS 

m m 
Hmío el nuÉnlo de ID ia 

Arrecif i el c amoreo de lamentaciones 
y protestas que en todas partes ha le
vantado la p u b l i c a c i ó n del nuevo Aran* 
ce!, cuyo sentido u traprotecoioaista 
a m e n t z i con h i c e m o s la vida absoluta
mente imposible. 

Ea la Prensa, en los Circuios, en los 
comercio?, no se habla de otra cosa que 
de laa consecuencias funestasque para la 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a ha de t o n . r el exa
gerado proteccionismo en que se inspi
ra esa obra impuesta por el s e ñ o r Oam' 
b ó al Qobierno, con un absoluto o lv ido 
de la actual s i t uac ión e c o n ó m i c i de Es* 
p s ñ a y de la penuria en que v iven los 
i n ñ o i t c s e s p a ñ c l s que no g o z á n d o l a 
p r o t e c c i ó n arance>aria, la cual t J como 
se u t i l i z i entre nosotros, sirve tan só lo 
para enriquecer a unos pocos estrujan
do a ot ror , y condenando a la miseria 
y al hambre a la casi total idad de la na
c ión . 

que nuestros lectores puedan 
formar idea de ia ur á n i m e r e p r o b a c i ó n 
con que ha sido scegido el nuevo A r a n 
ce', reproducimos a gunos de los j u i 
cios que acor, a del mi&mo publica hoy 
la Prens?: 

D e « E l L i b e r a l » : 
«El A r a ñ e 1 aprobado es llega1, y si

guen siendo ciettas y actuales las acusa
ciones que a ette respecto hicieron pú* 
blicas los representantes, en ia J i n t a 
de Aranceles y Valoraciones de! Círcu* 
lo Mercantil e Indus t r i a l y otras entida
des e c o n ó m i c a s de M a d r i d y de prov in
cias, al terminar dicho organismo su 
labor preparatoria del nuevo Arancel 
en los ü t imos c í a s del pasado mes de 
Noviembre . 

Se ha coLstruído un Arancel sin va-
lores, ún ica base posible para fijar os 
derechos, y se pretende escamotear al 
Parlamento la de i b e r s c i ó o sobre una 
medida que sólo él en su boberani i pue 
de legtlmente adoptar. Para mayor es
carnio, aute nmeaazis teh g r á ñ e a s de 
aigua centro productor , se h 3 desistido 
del p r o p ó s i t o de someter a las Cortes 
el Arancel de los productos s i d e i ú r g i -
eos y m e l a i ú gicos, y todo b que se 
promete llevar 6*1 Parlamento son nue ' 
vas medidas do proteccionisaao en de-
ftinsa de lo que ya no es po.oib e defen
der ma». 

En los tiempos de los grandea benefi
cios, el E é t a d o fué incapaz p&ra exigi r 
a los grupos industriales poderosos la 
parte que le corr a p o n d i i en los pro
ductos extraordinar ios . F u é E a p i ñ í l a 
la e x c e ^ c i ó a en la ap l i cac ióa general 
del impuesto sobre los beneficios de 
guer .a . Y es de netar quo ai frente de 
tos rebeldes triunfantes f i gu ró el a c t u i l 
ministro de Hic ieud? . 

P ú s a d o a ios tiempos p r ó s p e r o s , a to
do tiene que subvenir el ciudadano es
p a ñ o l : al sostenimiento de las grandes 
industrias por medio de fuertes dere
chos protectores que gravan la vivien
da, la a l imen t ac ión y el vestido, y a las 
penurias de Tesoro con impuestos que 
afectan p r imipa iman te a las subsisten' 
olas.» 

D e «El I m p a r c i a l » 
«H.cc f.ita una poiitlca de abastos nacio

nal y muaicípal. Y ya es hora de que lo com* 
prendan los il«m*dos a demostrar que el Aran 
cel del hambre no constituye el evangelio de 
un nuevo dogma económico. SI ahora, con la 
elevación de gravámenes aduaneros, perma 
nec el O jbieinü cruzado de brazos, todo va 
tener alza inveresiml. Y ya no pensamos úai-
camentt en ios comestibles, sino en la cons
trucción, en el vestido, en el calzado, en los 
medios de transpone.. 

El repcrti rto aracccltrio que ante y r ( 
b icó ia «Qiiceta» señala el comienzo de csol-
nosa curva, de la cual será difícil salir sin d i -
fio como loa gobernantes se reduzcan a dejar 
Je explosivo en las páginas del periójico 
oficial». 

D e l « A B C » 
«Cuando comeozímos nuestra campaña lia* 

raamos Arancel del hambre a este Arancel 
donde se confabulaban todos los iatereses 
que no supieron retener en sus manos las uti
lidades enormes que les trajo la guerra ni 
ap endieron una sota enscñinza en aquella 
íiáj'ica lección, la más grande que vieron loa 
siclos. 

Lo ocurrido debe ser una severa lección pa 
ra la iodifúrenJa del piis, que no se lamenta 
ni defiende hasta que se siente hostigado por 
ios daños irreparables. El nuevo Arancel va 
a regir cinco tftos, plazo que tfanscurre bien 
proi.tj. Es^preciso que cuaado se aproxiuiá la 
nuevi revhiói se promueva en todo t l paí j ' 
un gran movimiento de opinióo; es necesario 
para entonces, que todos loa intereses desea*' 
oodáos, OiViJados y i tentados se dicen vigo 
roumente pitra impcüir que la vida mi j m i de 
t*ntas i iduairus y comercios, que la vida mis 
m« de todos los coosumidures sigan a mer* 
ced de unos cuantos técnicos rutinarios, y de 
los interesados en grandes negocios, que en 
el Arancel, hecho a su medida, encuentran re 
suelto el problema de etriquecerse sin com-
pcteccla txtrañá, su preocupaciones interio
res y sla necesidad de teuer sus industrias en 
constante evolución y progreso. 

D e « E l S o l » 

«Habíase Jamado «Arance l del ham
bre» ai proyecto de la Janta de Arance
les y Valoraciones. Per^ ó i t e , ai meaos, 
herbiá sido eiabOiado tras á r d u a s y . lar
gas discusiones entre iatereses encontra 
dos, que llegaron, ias más de las veces 
a acuerdos u n á n i m e s . ¿ Q i ó decir entoa* 
ees ¿o esto Arancel eu que no se h i me* 
jorado ñadí?, y, en cambio, se ha desarti 
cuiado toda la h b o r téoa ica s u b á t i t u y é a 
doia por e1 capricho y por la incoherea 
ola? 

M i s con todo—repetimos—, peor que 
el hambre, es este nuevo y desmoraliza, 
dor ejemplo de inequidad y arbitrarie
dad que desciende sobre el pa ís deade 
las s l ta r . s del P j d e r p ú b l i c o , precisa
mente, cuando se sienta en e l i s un hom 
bre lleno de preatig os de j u i t i c i r . ¿ Q i ó 
podemos esperar y», si esto h \ ocur r ido 
ahort?> 

D e d o n M a r i a n o M a t e s a n a , p r e s t 
d e n t e d e l a C á m a r a A g r í c o l a d e 

M a d r i d 
Para p i o b a r la permanencia deesa 

injusticia b s s t a r á decir que ea este fu 
nesto Arancel , que d e b é r í i levantar en 
ras88 al país entero co stra él si squ i hu* 
biera ciudadanos, si comparamos c ó m o 
este Gobierno protege en ese engendro 
arancela ia el cap i tá ' y el trabajo del 
agricultor y el de los qu3 e s t á i bien si
tuados en su i posioioaes, en suá O mse-
jos, e i los oi 'giaUaajs a s e s i r e í , eto., en 
co j traremos on autneposis p i r t i las q u i 
a estos eternos privi legiados eáp^ño le s 
se las aumenta en sus pro Justos 200, 
300 y hasta 1 000 y más por 100, en bi r 
tantes casos de lo que el agr icul tor ha 
de necesitar para vestirse, para su t r i b i 
jo , para desenvolverle la e c o n o m í a nac ía 
na!, y, en cambio, en sus priaoipaies p .o 
doctos, que es i que reproseat i i i p r ia 
cipsl partida de U p r o d u o o i ó i nacional, 
se aumenta 25 por 100, e i A g í a o s d3 
me:.os ia ipor tano i» , h^sta 50 por 100, y 
en otros, sin aumento alguno. 

L a A s o c i a c i ó n d e A g r i c u l t o r e s 

Nos ruegan la pub l i cac ión de la si 
g u í e n t e n o U : 

«Ei Consejo de h Asoc iac ión de A g r i 
cu torea de E p t ñ a viene f c u p á n d o s e 
de l-i grave ciisis por que atraviesa el 
mere <do careaiiot ' , p r e p a r a a d ó a c t j j y 
estaudo dispuesto a c operara otros en 
los que se i x ter ior ice el malestar reinan 
te entre la clase labradora, agudizado 
por momentos, pues productos que han 
sido obtenidos a elevadieimo coate en 
la pasada r e c c l e c c í ó o , sin queseadv ie r 
ta que és te , sa vo muy raras txcepcio* 
nes, se amiLorare para la fatura, han 
de venderse coa d e p r e c i a c i ó n tai que 
representa verdadera ruina, creando to ' 
do ello una s i tuac ión insostenible que 
en modo alguno cabe que ae prolon* 
gue. 

De igual modo, en su r e u n i ó n del día 
13 c o m e n z ó el estudio del Arancel pu
blicado en la «Gaceta» de dicho d i ' , que 
ha de cont inu r en los sucesivos, y con 
tra e l que, en no pocaa partidas, t e n d r á 
que alzarse, por constituir no só lo un 
Bgravio a la equidad, que, aunque pro* 
visto, dada ia forma en que se re í lizs on 
los trababbjos preliminares, es imposi
ble callar resigoadamente, sino grave y 
directa leeión a los mUr t ses ig r i co i a» 
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cuya defensa r e q u e r i r á c o n c e n t r a c i ó n 
de esfuerzos a fin de evitar que preva* 
lezca a q u é l con c a r á c t e r defini t ivo.» 

L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e B u r g o s 

I / i Comis ión provincia l , en su se s ión 
de hoy, en vista del decreto aprobando 
el Arancel , ha acordado d i r i g i r al s e ñ o r 
Maura el telegrama siguiente: 

«La Comis ión provincia l de Burgos, 
reunida hoy, a c o r d ó dir igi rse a usted 
protestando e n ó r g i c a m e n t e contra la i m 
p lan tac ión del nuevo Arance l de Adua-
Q s s s i n anuencia de l i s Cortes,otorgan* 
do enorme p r o t e c c i ó n a la industr ia ca
talana con pe» ju ic io evidente de loa in* 
tereses generales de la n a c i ó n , donde la 
vida r e s u l t a r á imposible . 
L o s c o m e r c i a n t e s e n g é n e r o s u l t r a 

m e r i n o s 

Santander 14.—Se han reunido en la 
C á m a r a de Comercio los almacenistas de 
g é n e r o s ul tramarino?, y acordaron ele
var una protesta ¿1 minis t ro contra la 
t r i b u t a c i ó n que les impone el nuevo 
Arancel. 

Se alzan t a m b i é n contra la disposi* 
ción referente a la fecha en que ha de 
entrar en v igo r d Arancel , pues muchos 
comerciantes t ienen hechos importantes 
pedidos de café y cacao. 

Los g a l l e g o » s e a c u e r d a n de c n a n -

' do q u i s o r e d i m i r l o s C a m b ó 

C o r u ñ a 14.—Ha producido un g r a n d í 
simo disgusto la pub l i cac ión del Aran* 
cel, desatendiendo ics intereses de Gk-
l ic ia . 

Todos los p e r i ó d i c o s censuran la actí* 
tud del s e ñ o r C a m b ó , s e ñ a l á n d o l a c o n ' 
t r ad icc ión entre su actual conducta y 
IUS doctrinas cuando v ino por estas lie* 
rras predicando la r e d e n c i ó n de la re* 
gión gallega y comprando diarios para 
esta c a m p a ñ a . 

Se habla de adoptar severos acuer
dos para hacer comprender al s e ñ o r 
C a m b ó y al Gobierno que no se puede 
jugar con los intereses de una r e g i ó n 
utilizando sus propios servicios. 

L o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s de L u g o 

Lugo 14—Los Sindicatos agricolas 
protestan contra las tarifas del nuevo 
Arancel, y lamentan que no fuese at^n* 
dida Gii ioia por el ministro de Hic i en* 
da, n e g á n d o s e a conceder la in t roduc
ción l ibre de derechos del centeno y el 
maíz base de la a l i m e n t a c i ó n de los pue 
blos de la comarca. 

Les Asociaciones agrarias a c u d i r á n a 
los diputados de la r e g i ó n para que in* 
sistan con el minis t ro y el Gobierno pa 
ra conseguir que le apliquen derechos 
m ó d i c o s . 

D . M a x i m i n o G r i f o l 
Víct ima de penosa enfermedad h* fa

llecido en M a d r i d el subdirector de la 
Deuda y Clases pasivas, don M t x i m i n o 
Qrifcl y Al iaga , padre de nuestro que* 
rido c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n don Nar* 
ciao. 

El finado era persona m u y querida 
de cuantos le conocieron, por sus cua

lidades dí> CKballeroeidad y bondadoso 
c o r a z ó n ; y su muerte p r o d u c i r á por es* 
te mot ivo general sentimiento. 

A su dist inguida familia, y especial
mente a nuestro c o m p a ñ e r o N rciso 
Gr i fo l , cuyas penas son en esta casa co
mo si fueran propias, le enviamos la ex 
p r e s i ó n m á s sincera de n u e s t r o s e n t i d o 
pósame . . 

E N H O R A B U E N A 
Nues t ro c o m p a ñ e r o e n l a Prersa 

Francisco Camba, ha obtenido, por de* 
cis ión de la Real Academia E s p a ñ o l a , el 
premio F á s t e n r a t h , por su novela « L i 
r e v o l u c i ó n de L a ñ o . » 

Felicitamos c o r d í a l m e n t e a nuestro 
quer ido amigo y c o m p a ñ e r o . 

L a c u e s t i ó n 
de Irlanda 

Graví s imos disturbios 
En la sesión ceicbruda en la Cámara de loa 

Comunes, el atñor Churchill., mioiatro de las 
Colonias, ha dado tectura a un teleframa de 
Beifiat en el cual air James Graig, primer mi* 
niatro del U éter, informa at Gobierno britá* 
nico de la indignación sentida en el Notte de 
Irlanda por no baber sido puestos en Iibeit«d 
losoracgistas detenidos pollos «sinnieiners» 
y de los incidentes sirgilentos ocurridos en 
la estación de Clener. 

SirJ.mes Grfaig asegura que los combatea 
actuales entre cttóiicos y piotestantes han 
siuo pruvocadca por los «sinn-feiners», y 
afiade que empezarou por bs disparos hechos 
por los católicos contra obreros protestantes 
que se oirigian a su trabaja. 

La bomba lanzada el sábado por la noche 
mató a cuatro niños e hirió a otros varios. 

Los ce ni b i t s coot i tú in . Después de una 
noche de reUttva calma, esta mañana se ha 
reanudado el tiroteo, que continúa por ta 
tarde. 

Según ¡os ú timos telrgr;mas recibidos, el 
número de victimas en ci a1-? nía y ocho horas 
han sido 20 muertos y 50 heridos. 

EN GRANADA 

Fracaso de la huelga 
Puede darse por fracasada la iatentooa de 

huelga general. Mañana volverán a publicar
se los periólieos, y reanudarán t í tfjbsjo los 
albañi'es, cocheres y algunos oficios más . 

_ • " T n i r i f r - t r - i B f m r r iMiMrin i i 

Notas de Guerra 
Destinos 

Destinase a la Comisión Central de compra 
de g tmdo al capitáu de C»ba leria don Fran 
cisco JbVier Naoetí, y a la Junta pronviocial 
del Cerso del ganedo de Canarias al coman* 
darte de Cabi l l^r i i d o i J )sé Rabio. 

Queda de rermplfzo per eefamo el cepi* 
tán de Carabineros don Aurelio Fernández 
Delgsdo, y se concede la vuelta al servicio 
activo al comanda nte de Intendencia don A r 
tonio Canal. 

Entierro de los aviadores 
Mbfiana a las cuatro de ia tarde, se verifi

cará el entierro de los tres aviadores ingleses 
muertos en el accidente ocurrido ayer en el 
aeródromo de Cuatro Vientos. 

Notas políticas 
- L o a p r e a u p u e a t o a 

El presidente del Cons* jo reunió ayer tarde 
en su domicilio a tos mini tros de Hacienda y 
de Querrá para tratar del presupuesto de éste 
ú timo dcpartamei to. 

Al decir de los que se consideran bien in* 
formados, el señor LG Cierva mostróse irreduc 
tibie ante las indicaciones del ministro de H i . 
cienda para que aquél inlroduj -ra determi
nadas rebajas en algunos rapituios del pre
supuesto d Querrá, y la reunión t*rminó sin 
que el presidente lograse poner de acuerdo 
a ambos contendientes, 

También fué visitado ayer tarde el señor 
Maura por los ministros del Trabajo, lostruc* 
ción pública y Marín», que fueron a cónsul* 
tarle algunos extremos relacionados con los 
presupuestos respectivos. 

En general, y aparte de las dificultades sur
gidas en el de Querrá, esta obra e tá muy 
adelantada, en términos que en el Consejo 
del viernes o del sábido podrán ex minarse 
los presupuestos de Gracia y Justicia, Mari ' 
na, Trsb jo, Fomento y Qobernacióa. 

La provis ión de escuetas 
I h a comisión le la Diputación de Nava* 

rra, acompiñida de los representantes en Cor 
tes por dicha r g i ó o , ha visitado al ministro 
de lastrucción pública para solicitar de él 
que quede vigente el Real ¡decreto del conde 
de Romanoncs de 1908 respecto a la provisión 
de escuelas de Navair?, y en virtud del cual 
vienen hiciéndose las propuestas impersona' 
les por cada AyuntsmiecK 

£1 señor Silió ofreció estudiar la cuestión 
con gran interés. 
La inaugurac ión de la Central te legrá* 

tica 
A la inauguración de ta Central telegráfica 

instalada en el Palacio de Comunicaciones 
asistirán los Reyes y el miniatro de la Qober 
nación. 

En dicho acto el director general de Co
rreos y Telégrafos hará entrega a ia R iaa de 
un cheque por va or de ua oía de haber de to* 
do el personal del Cuerpo de Telégrafos, des* 
tioada a la suscripción abierta por la augusta 
dama para la Cruz Roja. 

La reapertura de las Cortes 
Hista que no se encuentren ultimados los 

presupuestos, los ministros no abordarán la 
fij ción de fa reapertura de Cortes. De todas 
suertes, las tareas no podrán reanudarse has' 
ta primeros de M uzo, puesto que las fiestas 
de Carnaval y la pérdid i de algunas fech s 
p ra elegir tas Comisiones y las Masas de las 
Cámiras—requisito qu^ fxlge la nueva legis' 
Utura—supone una pérdida de varias sesio* 
nes. 
Junta de Defensa Nacional del Reino 

Esta nuñana a las úhz y media se reunió 
tn el ministerio de U Querrá la Junta de De
fensa Nicion. l del Reino presidida por Su M^ 
jestad el Rey. 

Minutos antes de dicha hora llegó al Pala
cio de Buenavista, el Monarca, vistiendo uni' 
forme de Almirante, y acompañado de su ayu 
dinte el capitán de corbeta señor Ro Iriguez. 

Asistieren el presidente del Consejo, señor 
Miura, los ministros de Qu rra y Marina, los 
ex presidentes de Consejo, señores conde de 
Romanones, Sánchez Toca y marqués de Al* 
huc mas, el capitán general, don Valeriano 
Weyter, el jefe de Estado M yor Central ge' 
neral Aizpuru, el A'mirante de la Armada se* 
ñor Antón y el general secretario del Estado 
May r Central dol Eiércíto, señor Agir. 

Poco después de la una y media terminó la 
reunión. 

Eu esta pauce que ce ha tratado principal' 
mente de asuntos relativos a la Armada. 

Reformas en el Juego 
Esta tarde volvió el ministro de la Qoberna 

ción a hablar con los periodistas del proyec
to que tiene acerca del juego. 

No es propiamente un proyecto de regla* 
mentación sino que tiende exclusivamente a 
poner algúa orden ea la tolerancia que actual 
mente se tiene p ra su funcionamiento. 

Pdra ultimar dicho proyecto pasado m a ñ v 
na celebrará el ministro de la Cobernación 
una co:f ¡rench con el gobernador de Madrid 
el director de Orden público y el señor Oar. 
cía Molinas. 

Un proyecto sobre el fuego 
Interrogado esta madrugada el ministro de 

la Qobernación acerca de la exactitud de la 
noticia publicada por un periódico de la no* 
ch?, que estaba u timado y en poder del j f; 
del Qobierno, un proyecto ds reglamenttción 
del luego, se ex jresó en estos términos: 

—Tengo sobre mi mesa terminado, y espe • 
ro entregárselo al señar Maura dentro de dos 
o tres dias, un proyecto, no de reglamentación 
del juego, como se dice, sino referente al jue' 
go, que no es lo mi mo... 

La actitud del s e ñ o r S á n c h e z Guerra 
Los amigos del presi jente del Congreso se 

sorprendían aneche de que ae apele al proce' 
dimiento de relatar supuestas manifestación-8 
de u n prócer conservador para determinar 
cuál será la actitud del señor Sánchez Querrá 
al reanudarse las Cortes. 

Nuesto j fe—jeclaa—«agrá e2e» la perse* 
veranda úe la c>.m^ñ ; pero tiene demostra
do que no necesita encargar a nadie que ha* 
ble por é . 

Cl señor Sánchez Que:ra guardó ayer c&ma 
por encontrarse fuertemente acatarrado. 

Los conflictos soc ia les 
El gobernador de Grasada comunica q u . ha 

nujorado notableaeite t i estado sosia! de 
aquella capitJ. 

Han reanudado y? el t r íb jo los co heros y 
los tipógrafos, renunciando estos su prcíen* 
sión de imponer delegados en los talleres y ia 
censura roja y al percibo de los jornales co* 
rrespondi:ntes a ios días de huelga. 

»4 
Ei go bernador de Guipúzcoa comunica que 

se han declarado en huelga en Tolosa loa 
obreros de un taller por negarse « trabajar con 
un obrero admitido por los patronos. 

Estos se niegan a despedirlo y pira intentar 
la solución del co flicto pedido al goberna 
dora pat'oios y obraros que nombren reprc 
enstart'S con os qje corfereociará. 

T E A T R O S 
A P O L O . — « L a a l s a c i a n a » 

Lo ocurrido anoche t n Apolo con motivo 
del estreno de la zarzuela en un neto de Ja&é 
Ramos Martin con música del maestro Que* 
rrero, demuestra el poco acierto con que Vila 
IIÍVÓ U dirección de aquel teatro. 

cLa alsaciana» habla sido escrita para Apo 
lo y aVila la rechazó por creer que iba a ha
cer la felicidad del púb r o y del teatro con 
las «cosas» de Muñoz Seca. 

Ea vista de esto. Ramos Mar t i n y el 
el maestro Guerrero l levaron su obra a l 
T ívo l i , de Barcelona, y a A p o l o , de Va* 
lenc i« , y tanto en uno como en e l o t ro , 
ob tuvo un éx i to demoroso. Ahora , des* 
p e é í de sancionada por el p ú b l i c o de 
p r o v i ü c i a s , viene la obra a M a d r i d , y 
a q u í so conf i rmó y a ü n s u p e r ó ei é x i t o , 
pues a concurrencia, que l í e s a b a , p o r 
cierto, todas las localidades, p r o d i g ó 
aplausos y ovaciones a los autores. 

De la partitura, que es un dechado de ins* 
piraclón, se repitieron todos los números, y el 
libreto gustó mucho porque tiene gracia y si
tuaciones de primera fuerza. 

Y conste, que la interpretación dejó bastan 
te que desear, porque aparte de la Rossy y 
Qallegulto. los demás estuvieron deplorables. 

La presentación resultó deficiente. 
Pero, a pesar de todo, hay obra para rato. 

MAQUIAVELO 

M A X 1 3 I . S 
Restaurant de noche 

Restaurante de primer orden, reputado 
como el mejor en su clase por contar con 
todo género de comodidades.—-Todos los 
días, «Te-danzan» de cinco a siete de la 
tarde.— Miércoles y sábados, de moda. 
«Souper» a la salida de los teatros.—Co* 
midas a la carta.—Excelente orquesta de 
ztiigaeos.—En suma, ea el sitio más deli ' 
cioso de Madrid; que une a sus muchos 
atractivos la bondad de su temperatura, 
agradable en todo tí mpo, 

T E L E F O N O 12.88 - M 

La gravedad da un obispo 
Se halla gravementa enfermo el obis

po auxil iar de Santiago don Ramiro 
F e r n á n d e z Yalbuens. L e aqueja una 
b ronconeumon i i y la gravedad se acen
t u ó anoche. 

Le fué administrado el Viá t ico . 

L A S PERSONAS D E B U E N GUSTO 
F U M A N T A B A C O S 

ROMEO Y JULIETA 

PRINCESA.—Compañía de Guerrero-Mendcza. 
A las 5,45, £1 estigma. 
A las 10,15, (debut de la compañía francesa d 
Marie IheresePlerat), Aimer. 

ESPAÑOL.—A las 6, El sombrero de copa. 
A las 10,15, Los intereses creados. 

CENTRO.— Compañía de Alba-Bonafé.— A las 
6, El verdugo de Sevilla. 
10,30, La loca aventura. 

COMEDIA.—A las 6 y 10,15, Es mi hombre. 

LARA.-Compañia cómicodramátíca de Simó Raso 
A las 6,15, Cristobalón y Lola Membrives. 
A las 10, El mundo es un pañuelo y Lola Mem 
brives (cuplés.) 

COMICO.-Compañía Prado-Chicote.—A U£6,30e 
El maldito querer y ¡Que te crees tu eso! 
A las 10,30, ¡Que te crees tú esol Pero que no 
es eso 

APOLO.—A las 6, El amigo Melquíades y La 
Alsaciana. 
A las 10,15, El amigo Melquíades y La Alsa> 
cíana. 

ESLAVA.—A las 6, Santa Isabel de Ceres, 
A las 10, Manolíto Pamplinas. 

FUEN CARRAL.—Compañía de Miguel Muñoz . 
A las 6, El loco dios. 
A las 10, El verdugo de Sevilla (début de Emi
lio Mesejo.) 

COLISEO IMPERIAL. — Compañía de Fresuc 
A las 6,30 y 10,30, El cuarto de gallina. 

INFANTA I S A B E L - A las 6, La prisa. 
A las 10,15, ¡Que no lo sepa Fernanda! 

PRIC£.»CiDemat(!)£rafo especial para f millas 
Tarde 530, noche 10.—Eatreoo de Landy 
Chariot, por C h i t l o t , Steiia Matys por Mu* 
ry Pirckford. 
Butaca 1 peseta; aeche 0 80. 

V X O I O 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
LINEA DE CUBA MEilCO 

Servicio mecsuil salierdo de Bi'oao 
el 17, de Santaader cl 19, de Oijón el 2 
y de Coruña el 21, para Habana y Vera* 
cruz. 

Salidas de Vcracruz el 16 y de Haba* 
i a el 20 de cada mes, para Coruña, O I ' 
jóo y Santander. 

LINEA DE BUFNOS AIRES 

íjaii^ Servicio mensual saliendo de Barce 
lona cl 4, de Málega el 5 y de Cádiz e" 
7, para Santa Cruz de Tenerife, Monte

video y Buenos Aire?; emprendiendo 
el vi» je de regreso desde Buenos Aires 
el cía 2 y de Montevideo el 3 . 

LINEA DE NEW YORK, 

CUBA MEJICO 

Servicio mensual saliendo de Barce* 
lona el 25, de Valer ci» el 26, de Má'af a 
el 28 y de Cádiz el 30, para New.York 
Habana y Veracruz. 

Rrgreso de Veracruz cl 27 y de Haba 
na el 30 de cada mes con escala en 
N e w York. 

LINEA DE VENFZUELA COLOMBIA 

Servicio memuai saliendo de Barcelo 
na cl 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el I b de cada mes, 
para las Palmas, Santa Cruz de Teneri
fe, Santa Cruz de La Palma, Puerto 
Rico y Habana. 

Salida de Co'óa.para Sab ir Illa, Cura-
cao Puerto Cabello, La Ouayra, Puer 
to Rico, CanarUs, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Saliendo de Barcelona, dc^Valencla, 
de Alicante y de Cádiz, para Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y Puertos 
de la costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando Póo, haciendo 
las escalas de Canarias y de la Ptc-
ínsuia indicadas en ei viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la 
Compafiir Trasatláafica tienen estable

cidos los especiales denles puertos del 
Mediterráneo a N<w Yoik, pue r to 
cantábricos a New Yoiky la linea de 
Barcelona a Filipinas, cuyas salidts no 
son fijas y se auucciarán oportunamen 
te en cada viajé. 

Estos vapores admiten cargas en las 
condiciones más favorables, y pasajeros 
a quienes la Compañía da alojamiento 
muy cómodo y trato esmerado, como 
ba acreoitado en su dilatado servicio. 
Todos los vapores tienen telegrafía sin 
hilos. 



DIARIO D E L A MARINA 

V I O K B R S , SONS AND M A X I M L I M I T E D 
Oflolna en L o n d r e i : 12, Vic tor ia Street, S. W.—OOM-

in io to re» de buques de todas clases tanto de guerra como 
mercantes, m á q u i n a s marinas, blindajes, a r t i l l e r í a de todos 
oalibres para E jé rc i t o 7 la Marina, c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o 
de los sistemas Vickers , M a x i m , etc.; ametralladoras y m u 
n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta C o m p a ñ í a : Ast i l leros 
de Barrow-in-Furnes (antes Naval c o n s t r u c c i ó n and A r -
aiarnents C.• Ctd. at As r row in-Furnes); fábr ica de aceros, 
ataones y blindaje de Scheffield (River B o n Works) ; fá
brica de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , ametralladoras y mun i 
ciones de E r i t h y Crayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego 
r á p i d o y ametralladoras -nontajes y proyectiles, de Pla-
oencia (Placencia de las Armas C L t d . Placencia-GuipÚJB-
«01-España , f áb r i ca ¿ta cartuchos me tá l i cos de Barminghan, 
fábr ica de c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o y ametralladoras de 
^ tcuko lm ( iueoia) ; laborator io de aartucherfn At» guerra, 

fábr ica en N o r t h Knot , para proyectiles; p o l í g o n o s de 
Eskmeal y Eynsford.—Buques de guerra construidos en 
los Ast i l leros de d i Furness: «San P a u l o » , buque de 
combate de p r imera clase de 19.200 toneladas y 23.500 ca
ballos, para el Gobierno b r a s i l e ñ o ; « A l m i r a n t e G r a u » y 
«Corone l Bo lognes i» , cruceros t ipo «Soout», clase de 
8.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua
no; «Bur ik» , crucero de pr imera clase de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para el Gobierno ruso; «Kator i» , buque 
de combate de pr imera clase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «Mikasá», b u q u « de 
combate de 15.200 toneladas y 15.000 caballos, para el Go
bierno j a p o n é s ; «L ibe r t ad» , buque de pnmera clase de 
11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Gobierno chi
leno (comprado por el Gobierno inglés) . Cambiado de 
noMbre se l lama « T r i u m p b » . Por el Gobierno inglés? «Na

tal», crucero de p r imera dase de 18.560 tonelada! j 
23.500 caballos; «Senflnel» y « S k i n u s c h e r » , crucero tipo 
«Scout» , clase de 2.900 toneladas y 17.000 cabaUos; «Do
m i n i o n » , buque de combate de 16.350 toneladas y 18.000 
caballos; « K i n g Aif red» , crucero de p r imera clase de 
14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance» , buque de 
combate de p r imera clase de 12.950 toneladas y 13.000 ca
ballos; « H o g u e » , crucero de pr imera clase de 12.000 tone
ladas y 21.000 caballos: « P o r w e r ful», crucero pro teg ido 
de p r i m e r » «jlase de 14.500 toneladas y 25.000 caballos; 
« A m p h i t r i t e » , crucero protegido dp p r imera de 11.000 
toneladas y 16.509 caballos. Buques marcantes nons t ru ldo i 
en dichos astil leros: « E m p r e s s o f L id ia» «jfimpresi of 
China» y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 d -
ballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1878 hasta la fecha M han 
i n s t r u i d o 70 buques de distintas olaaei-
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Cabo Roca, 1.582 toneladas; Cabo San S e b a s t i á n , 1.583; Cabo de la 
Nao, 1.558; Cabo Trajosa, 1.496; Cabo San Mar t in , 1.861; Cabo Espartel , 
1.249; Cabo S^n Vicente, 1.817; Cabo San Anton io , 1.991; Cabo Quejo, 
1.691; Cabo P ^ ñ a s , 1.691; Cabo Palos, 1.697; Cabo Trsfalgar, 1.518; Cabo 
Ortegal , 1.453; Cabo Creus, 1.421; Cabo Pr io r , 1.026; Cabo Si l le i ro , 1.026; 
I tá l ica , 1.070; L a Cartuja, 808; Triana, 748; Vizcaya, 831; I b a i z á b a l , 742; 
Luchana, 395; Cabo Santa Maria , 156. 

Servicios establecidos por esta C o m p a ñ í a en la costa de E s p a ñ a . 
Bi lbao para Marsella y puertos intermedios, todos los jueves. 
Bi lbao para Barcelona, c o n escalas en Santander, Sevil la, Málaga , 

Al icante y Valencia, todos los domingos. 
Salidas semanales de pesaje para Valencia, con escalis intermedias. 
Salidas de Gi jón para Sevi l la r - da diez d ías . 

Paira m á s i n f o r m e s i O f i c i n a s d e l a D i r e c c i ó n 
y D . J o a q u í n H a r o , c o n s i g n a t a r i o . 

C O R R 
Preparación completa bajo la dirección de don CI
RIACO ROJAS, D. EULALIO ZAMORA Y DON 
MARTIN DE LEON, jefes de Administración y de 
Negociado de 1 .a clase, respectivamente de ta Di 
rección general de Correos, expresidente y vocales 
de Tribunales en varias oposiciones. 

M a t r í c u l a e n l a a c t u a l c o n v o c ^ t o r i a i 
2 5 5 a l u m n o s 

Colegio da San Estanislao, Atocha núm. 18 Madrid.-Se admiten internos. 

HONORARIOS: 30 pesetas i n e i w . 
P R O F E S O R A D O 

P R E V I O 
D . E u i i q u e D o m e n t c h , Oficial 1.° de 1& D i r e c c i ó n g e n e r í l . . . Castellano 
D . J o e é Vaquero , Oficial 1.° de la D i r ecc ión general F r a n c é s . 
D . En r ique F . Mulero, Profeaor de M a t e m á t i c a s A r i t m é t i c a . 

O P O S I C I Ó N 
D . üu i a i i u Zamora, Jefe del Negociado de O o n t r a t a o i ó a de Goaduooioaei Geogra f ía Postal. 
D . Luciano Z ú ñ i g a , Jefe del Negociado de M i t e r i t l Leg i s lac ión interior. 
D. Oiriaco Rojas, Jef^ de la Div i s ión 4 a Geograf ía Universal. 
D . Mar t ín de L e ó n , Jefa Oonaervadoi del P i l c ió de G o m u n ú M o i o a e ? Legislacík i i t s m a M 
D . J o s é Lu i s Veg'», Jefe de Negociado de Cuentas O o r r i e n t e í ] Ret i ro O b r e r o ) . . contaDilidad y Teneduría de liDros. 
Don Lu i s Vi l lauova, Mies t ro super ior y profesor de F r a n c é s Lengua Francesa. 

HOSORARIOS: 50 pesetas mensnales. PREVIO Y 0P0SCI0N: 60 pesetas mmm 
Médico del establecimiento, Dr. Parrilla y García Moñino, del Instituto Rubio. Director del internado, D . Andrés Chiclma, Pbro. y Licenciado en 

Filosofía y Letras. 
NOTA.—Esta preparación que ha venido funcionando en el Colegio Hispano, San Marcos, 3, se ha trasladado por ampliación de clases y raelora de 

internado, a la caUe de Atocha, núm. 18, COLEGIO DE SAN ESTANISLAO. 
L A OORRESPONDENUIA A u O N E Ü L A L I O Z A M O R A 

ctmaMKbxScusruM mr 

ORAM PMK/VMO os HONQR . 
EXPOSICIÓN UNIVCRSAUOS BUCN?» Ataiy 1319 

pAfíSfóCTURERA HÉCANICA 

(ESPAÑAJ 

Azopardo y C.a 
= = C A D I Z == 

- C t W S I C N A C I O N E S 
A D U A N A S - E M B A R Q U E S 

T 

JoséMarlaSerrate 
Lícmciado en Letras y Me estro 
de primera enseñanza nacional 

normal 
PROFESOR A DOMICILIO DE 

Análisis gramatical ( f t . A.) 
Lengua francesa (oposiciones y bachillerato) 
Primera enseñanza. 

Nota.—Traducciones CASI sin galicismos 

Duque de L i r i a , 4 , bajo derecha 

flneiens étabttssements Qiétríx, Sejlaíve et O* 

L E F L A I V E « ¿ O 
L a Chaiéassiére, S A I N T - E T I E N N E 

á La C h a ' ó a s s i e r e , S A I N T E T I E N N E 
> T A L L E R E S ) á L ^ B'euse-Borne, p re s d ' A N Z I N 

á Bqsse-Yutz, p res de T H I O N V I L L E 

GRANDES TALLERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
Calderas multibulares 

MÁQUINAS DE VAPOR MOTORES DE GAS 

TURBINAS HIDRAULICAS-Typo Vevey-Chaléassiére 
I N S 1 A L A C T O N E S C O M I L E 1 A S D E 

MINAS. L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 
Aparatos de elevación y transporte 

s olienda- Hornos (para Cemento y para Yt so) 
Armsdurpp—Ins - f»Aciones c o m p i e i u s ( i ^ F n n d i c i o n P S y A tos Hornos 

T R A B A J O S H I D R A U L I C O S L a m i n a d o r e s MAQUINAS H E R R A M I E N T A S 
F . Durand, Ingeniero.—Apartado j 7 6 . — S E V I L L A ^ t l ^ l T ^ u L 

Hijos de d. B A R R E R A S 
INGENIEROS.-VIGO 

Constructores de buques. — Proveedores de la Marina de Guerra de España, de los 
Ministerios de (xiierra, de Hacienda, de Fomento y de Estado.—Especialidad en vapore» 

v lanchas para la pesca. 
i i de 400 mmv pniMs k esta M, (ODIMOI pora im i Mmi fioDiia \ Mm 

A s t i l l e r o s , t a l l e r e s m e c á n i c o s de c o n s t r u c c i ó n , m á q u i n a s y c a l d e r a s p a r a l a M a r i n a . — F á b r i c a d e f a u d i c i ó n 
c a l d e r e r í a , t a l l e r e s d e r e p a r a c i o n e s d e b u q u e s . 

SE E N V I A N PRESUPUESTOS. P L A N O Y RSPECIPICAOIONES A L S O L I C I T A R L O S 

&CADEMU 
Especial de preparación para 

ingresar en el 
CUERPO DE CORREOS 

Admite alumnos internos, medio pensionistas, vigilados o externos, re 
¡hiendo la enseñanza en la sección más en armonía con los ce n cimientos 

que posea el alumno, pudiendo solicitar clases especiales además de la 
generales Los honorarios son 3 5 pesetas mensuales, .os alumnos del ejer 
cicio previo; 4 0 , los de la oposición y 50 , los que estudian la preparación 
completa. Los alumnos medio pensionistas abonan 1 1 0 pesetas y los inter
nos 2 0 0 ; la Academia Serrate cuenta con un cuadro de Profesores, Jefes 
del Cuerpo de Cotreos y técnicos en contabilidad. Es una de las Acade
mias que ha ingresado en el Cuerpo de Correos, mayor número de alum
nos, distinguiéndose de los demás opositores por la excelente preparación 
que han demostrado en los ejercicios de oposición. 

San Bernardo húmero 1 praL—MADRID 

VAPORES CORREOS TRASATLÁNTICOS 
OE 

Piníllos, Izquierdo y C.°, de Cádiz. 
SERVICIO AL BRAS L Y RIO DE LA PLATA 

por loa nneTon j r á p i t o e Teporoa 
NFANTA ISABEL de 10.000 toneladas (dea hélice»). 

BARCELONA de 7.500 id. 
CADIZ de 7.500 id. 

El primero de estos buques hace sus viajes directos a Montevideo 
y Buenos Aires, y los tres restantes realizan el mismo itinerario, coa 
escalas en Santos a la ida y al regreso. 

Salidas do R « r « « l o n a oada T«liito dfaa, 

SERVICIO Q U I I N C E N A b 
fljo en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, New Orle», J» 

y Qalveston. 
Este servicio lo practican los vaporas correos 

M I G U E L M . PINILLOS de 4.500 tonelada». 
CONDE WIFREDO de 5.000 íd.a 
M A R T I N SAENZ de 5.500 id. 
PIO I X de &.000 id. 
CATALINA de 8.000 id. 
BALMES de 6.500 id. A g e n c i a en M a d r i d S r . D G u s t a v o L e s p e s , T e t n á n , 14 

PARA INFORMES: Sus consifnatanos.—En Barceionat Sr. D Róm o Bosch y Aisina.—En Valencia, Sres. Requeaa e Hijos.—Ea 
Málaga, Sra. Viuda de López Ortiz. EnCád Gerente de is C o m p a ñ í a San Agust ín 

The International Paínt & Gomposítíons cr, 
( A n t e s H O L Z A P F E L S L T D ) 

Pinturas submarinas para fondos de buques 
Pinturas para las obras muertas y para uso general 

tolos y exclusivos propietarios y fabricantes da la 

i I P € i t e : n . t e X X L t e x s e t s u c 1 <Dm.ai 1 . 

Es ia c o m p o s i c i ó n m á s antimoluscosa que e x i s t e . — E s t á usada por once Gobiernos 
j m á s oe seiscientas Empresas m a r í t i m a s y Casas navieras, 

«»ro» Mgutratu. f abr i cantes ó * ios esma/tcs y conocidas pinturas ortparactas "Xagoi/qt" 
P A T E N T E S A L C O B R E PARA FONDOS 

ü bagaes dt madera, patenie NATIONAL, pílente D A M B O U N E (para carboneas y bodegas) BOOTTQP, y del sin n y a i . ' l l ^ 

Casa principal en LONDRES, 6, Broad Street Place, E . C . 23 
' Tasabiíc casas en Glasgow, Liverpool, CardJff. Oénova|Copentaagua, Nueva York y Oda (Rasu 

tú 

Marsa tiginttmtta.i 


